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Atenção bancários(as) do Banco Santander (Brasil), amanhã dia 29/11/2016, às 18h30min, tem 
assembleia extraordinária, no auditório do Sindicato - Rua Marechal Deodoro, 209 salas 201 a 210, para 
discussão e deliberação acerca da seguinte pauta: aprovação dos seguintes instrumentos coletivos: 
Acordo Coletivo de Trabalho com cláusulas gerais com vigência de 01/09/2016 a 31/08/2018; Acordo 
Coletivo de Trabalho para estabelecer o programa próprio intitulado Programa de Participação nos 
Resultados Santander (PPRS) com vigência de 01/01/2016 a 31/12/2017; Termo de Compromisso 
BANESPREV 2016/2018 e Termo de Compromisso CABESP 2016/2018, a serem celebrados com o Banco 
Santander (Brasil) S/A. Participe.

ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA ESPECÍFICA

DEJUR INFORMA
Atenção bancários(as), excepcionalmente hoje (29/11), o departamento jurídico do 

SindBancários Petrópolis (DEJUR) não atenderá. 
Retornaremos as atividades normais na quinta-feira, dia 01/12, das 18 as 19 horas. 

Segue a resistência contra o desmonte no BB
Segue a resistência dos trabalhadores contra a 

reestruturação no Banco do Brasil que pretende fechar 402 
agências em todo Brasil e cortar cerca de 18000 postos de 
trabalho. 

Hoje, dia 29/11, o movimento sindical deflagra Dia 
Nacional de Luta no BB para pressionar a direção da 
instituição a rever o processo de desmonte do banco público 
responsável por auxiliar no fomento à economia popular. 

O SindBancários Petrópolis, paralisa durante todo o 
dia as atividades da agência 5797/Cidade Imperial, como 
forma de protesto.

Na quinta-feira 1º, em Brasília, haverá reunião entre 
a comissão de empresa dos funcionários e a direção do 
banco para discutir a reestruturação.

Na última sexta-feira 25/11, Sindicatos de todo o país fizeram dia de luta contra o 
desmonte do Banco do Brasil. Em clima de Black Friday, os funcionários vestiram preto como 
forma de protesto contra as medidas anunciadas pela direção do banco.  

Desemprego nos bancos em 2016 já é maior 
que a de todo o ano passado

A aceleração do número de demissões nos bancos se comprovou na última pesquisa do 
CAGED (Cadastro Geral de Empregados e Desempregados do Ministério do Trabalho e Emprego). 
De janeiro a outubro de 2016, os bancos brasileiros fecharam 10.009 postos de trabalho no país. 
Esse número supera o total de postos de trabalho bancário fechados em 2015 (9.886) e 
representa um aumento de 58,4% em relação ao número de postos fechados no mesmo período 
em 2015, quando foram extintos 6.319 postos.

São Paulo foi o estado onde ocorreram mais cortes (menos 4.688 postos, 46,8% do total de 
postos fechados), seguido pelo Rio de Janeiro, que fechou 1.595 postos (16,0%), o Paraná, com 
715 postos extintos (7,1%) e Minas Gerais (menos 625 postos ou 6,2% do total). Apenas três 
estados registraram saldo positivo no emprego bancário, com destaque para o Pará, com 104 
postos abertos.

Segundo o presidente da Contraf-CUT, Roberto von der Osten, os bancos estão 
efetivamente trocando seus empregados que tem mais tempo de casa, os mais velhos, por jovens 
que têm mais familiaridade com os avanços da tecnologia. Com isso, reduzem despesas, pois os 
mais velhos acumulam maiores salários.

A análise por Setor de Atividade Econômica revela que os Bancos Múltiplos com Carteira 
Comercial, categoria que engloba grandes instituições como Banco do Brasil, Itaú Unibanco, 
Bradesco e Santander fecharam 7.302 postos de trabalho (78,9% do total de postos fechados). A 
Caixa Econômica Federal foi responsável pelo corte de 1.992 postos de trabalho (21,5%).
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